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O PROGRAMA da disciplina trata da ação de artistas e intelectuais brasileiros no período da 

Guerra Fria, com ênfase na influência contraposta que eles sofriam do bloco comunista, 

liderado pela URSS, e do bloco ocidental, capitaneado pelos EUA, com especial atenção 

aos anos 1950 e 1960. 
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